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O p r o j e t o  d e  pesqu isa  
Gestão Estatal no Brasil, 
realizado pela FUNDAP/ 

LESP, constitui-se num acompa­
nham ento abrangente e contí­
nuo da atuação do  setor público 
no âmbito federal. Examinam-se 
as diretrizes e os principais re­
su ltados  da ação pública  nas 
áreas da política econômica em 
g e ra l  c das p o l í t i c a s  f iscal, 
financeira e social em particular, 
b em  c o m o  a c o n d u ç ã o  dos  
grandes grupos estatais federais.

Os resultados do  projeto têm sido 
divulgados através de publicações 
s in tét icas, Estas pu b licações  
reúnem resumos das principais 
medidas implementadas em cada 
campo e tabelas que retratam seus 
im pac tos ,  c a inda análises a 
respeito dos condicionantes e do 
c o n te ú d o  da estra tég ia  de 
intervenção dos gestores públicos. 
O público-alvo das publicações 
ab ran ge  tanto  p ro f iss iona is  
especializados quanto todos que 
se in teressam  p e lo  d eb a te  a 
respeito dos rumos da gestão do 
setor público federal.

A primeira de tais publicações - 
“Gestão Estatal no Brasil: a cum­
p l ic id ad e  in f la c ionár ia  a m ea ­
çada” - aborda o  ano de 1989, vis­
to com o  m om ento  cu lm inante 
d o s  p ro c e s s o s  d e  d eses tru -  
turação do  setor púb lico  e de 
d e t e r io r a ç ã o  d o  q u a d ro  
macroeconômico que marcaram 
a década de 1980, conduzindo a 
uma am eaça  aber ta  d e  
hiperinflação. A análise apresen­
tada nessa publicação procura 
avançar cm relação à ética que 
restringia as dificuldades finan­
ceiras do  setor público e a insta­
bilidade da econom ia  a uma in­
cap ac id ad e  de  p r o m o v e r  um 
ajuste nos fluxos de  receitas e 
despesas fiscais, não só ao reco­
nhecer os graves constrangimen­
tos â ação do Estado colocados 
pelos grandes estoques de d ív i­
das e x te rn a  e in te rn a ,  mas, 
s o b r e tu d o ,  ao a p o n ta r  as 
dificuldades para o  saneamento 
do  Estado advindas da avançada 
corrosão do  seu caráter público.

Uma s egu n d a  p u b l ic a ç ã o  - 
“Gestão Estatal no Brasil: limites 
d o  l i b e r a l i s m o ” - e x a m in a  o
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p e r í o d o  d o  g o v e r n o  C o l lo r .  
Partindo da constatação dc que 
a profundidade da crise econô­
mica dos anos 80 evidenciara o 
esgotamento do  antigo estilo de 
gestão estatal e de que naquela 
décad a  a p o l í t ic a  e co n ôm ica  
l im ita ra -se  a a d m in is t ra r  o 
quadro de extrema instabilidade, 
e x a m in a -s e  a ten ta t iva  d o  
g o ve rn o  C o l lo r  de  en frentar a 
c r is e  a través  da a d o ç ã o  do  
recciluário neoliberal com o eixo 
da gestão estatal.

A análise revela que essa ten tativa 
de  im por a agenda neoliberal, 
além dc  agravar as carências e as 
desigualdades sociais, não deu 
conta dos impasses e conflitos 
associados à desarticulação do 
padrão de desenvolvimento e à 
g ra n d e  h e t e r o g e n e id a d e  dos 
in te resses  na s o c ie d a d e  b ra ­
sileira. Renunciando a negociar 
e coordenar a reestruturação do 
n oss o  c o m p le x o  p a rq u e  in ­
d u s tr ia l ,  a ação  pú b lica  não 
d e f in iu  um h o r i z o n te  de  
superação da crise.

A incapacidade dc transformar dc 
m odo  construtivo e inovador as 
relações entre os setores público 
e p r iv a d o  e s te v e  na ra iz  d o  
fracasso d o  in ten to  de im p le ­
mentar uma liberalização rápida 
e p ro fu n d a ,  e r e sp o n d e  pela 
su p eração  apenas parcial do  
caráter p ro te la tó r io  da gestão 
estatal, refletida na persistência

da instabilidade e da incerteza.

♦Realização: Institu to de 
Economia do Setor Público - 
IESP/FUNDAP (d ir e to r  res­
ponsável: Rui de Britto Álvares 
A ffonso; coordenador: José 
Geraldo Porugal Júnior).
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